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Resumo:  
 

A composição dos sistemas adesivos e tratamentos prévios da dentina podem 
interferir na qualidade e estabilidade da união resina-dentina. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito de um adesivo autocondicionante bioativo na resistência 
de união entre resina e dentina decídua afetada por cárie sem e com um tratamento 
prévio de superfície com glutaraldeido (GA) e diamino fluoreto de prata (DFP). 36 
superfícies planas de dentina foram produzidas a partir de molares decíduos hígidos. 
Eles foram submetidos a um protocolo microbiológico de indução artificial de cárie. A 
dentina afetada por cárie foi utilizada como substrato para adesão. Os dentes foram 
divididos em 6 grupos de acordo com o sistema adesivo aplicado (Clearfill SE ou FL 
Bond II) e o tratamento prévio da dentina (GA ou DFP). Após os procedimentos 
adesivos, foi realizada a reconstrução de coroas em resina composta. Após 24 horas 
foram produzidos espécimes em forma de palito a serem submetidos ao ensaio 
mecânico de microtração e análise do tipo de fratura. A aplicação do GA 5% por 1 
min na superfície de dentina não resultou em alteração significativa dos valores de 
resistência de união para os adesivos testados quando comparados a seu próprio 
controle. Por outro lado, a utilização de DFP reduziu significativamente a resistência 
de união imediata para os dois produtos. Todos os grupos mostraram predominância 
de falhas adesivas. Concluiu-se que a liberação de íons multifuncionais não 
melhorou a resistência de união imediata à dentina afetada por cárie e o DFP 
prejudicou a qualidade da interface adesiva. 
 
Introdução  
 
Os sistemas adesivos autocondicionantes foram lançados nos anos 90 visando a 
otimização do tempo operatório, a simplificação da técnica e a redução da 
sensibilidade pós-operatória (Kubo et al., 1994) No entanto, apesar da evolução dos 
materiais adesivos, a complexidade do tecido dentinário, não favorece a infiltração 
completa da dentina desmineralizada pelos monômeros resinosos, gerando áreas de 
porosidade e imperfeições na camada híbrida (Scheffel et al., 2013). As 
características do substrato a ser restaurando também influenciam na qualidade e 
estabilidade da união resina-dentina, sendo a dentina decídua afetada por cárie o 
mais desafiador (Wang et al., 2006). Além disso, as propriedades do sistema 
adesivo e os tratamentos de superfícies também interferece na qualidade da união 



 

 

estabelecida. Nas últimas décadas, materiais bioativos, agentes cross-linkers e o 
Diamino Fluoreto de Prata (DFP) têm sido cada vez mais estudados e empregados 
na Odontologia adesiva. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de 
um adesivo autocondicionante bioativo na resistência de união entre resina e dentina 
decídua afetada por cárie sem e com um tratamento prévio de superfície com 
glutaralde’dio (GA) e DFP. 
 
Materiais e métodos  
 

Trinta e seis superfícies planas de dentina foram produzidas em molares 
decíduos hígidos em cortadeira metalográfica. Em seguida, os dentes receberam 
aplicação de uma camada de adesivo epóxi e uma camada de esmalte ácido 
resistente deixando somente a dentina exposta. Após esterilização em óxido de 
etileno, os dentes foram transferidos para um béquer contendo um meio cariogênico 
(25 mL/dente) com S. mutans e colocados em jarra de anaerobiose à 37°C por 14 
dias. As superfícies cariadas de dentina foram manualmente desgastadas em lixas 
de carbeto de silício de granulação 400 até a remoção completa da dentina infectada 
e a obtenção de uma superfície de dentina afetada por cárie. Então, os dentes foram 
divididos em seis grupos (n=6) de acordo com a Tabela1. Em seguida, foram 
confeccionadas restaurações em resina composta na cor A 3,5 utilizando a técnica 
incremental e os dentes foram armazenados por 24 horas em água deionizada à 
37ºC. 

Espécimes em forma de palito (0,81 mm2) foram produzidos em cortadeira 
metalográfica para o ensaio mecânico de microtração. Os espécimes foram 
individualmente fixados a um dispositivo metálico com adesivo de cianoacrilato 
associado a um acelerador à base de cianoacrilato. Este dispositivo metálico foi 
adaptado à máquina de ensaios mecânicos para o teste de microtração, que atuou 
com velocidade de 1,0 mm/min. Os movimentos de tração foram realizados até que 
o espécime fosse rompido e os valores de carga máxima registrados.  

Imediatamente após o teste de microtração, as metades obtidas para cada 
espécime foram lidas em estereomicroscópio e as fraturas foram classificadas em: 
coesiva de resina, coesiva de dentina, adesiva ou mista. Os dados de resistência de 
união (MPa) apresentaram distribuição normal e homogeneidade de variâncias. 
Assim, o teste de ANOVA à um critério fixo foi realizado, seguido pelo teste de 
Tukey para comparações múltiplas (α=0,05%). A distribuição de tipos de falhas por 
grupo foi analisada de forma descritiva.  
 

Tabela 1.  Tratamento aplicado à superfície de dentina em cada grupo. 
Grupo  Adesivo  Tratamento prévio  

FL FL Bond II 
Não se aplica 

CL Clearfil SE 
FL + GA FL Bond II Solução de glutaraldeído 5% por 1 min, 

enxague, aplicação do sistema adesivo. CL + GA Clearfil SE 
FL + DFP FL Bond II Diamino Fluoreto de Prata por 2 min, 

enxague, aplicação do sistema adesivo. CL + DFP Clearfil SE 
 
 
 



 

 

Resultados e Discussão  
  

Os dados de resistência de união (MPa) dos sistemas adesivos FL-Bond II e 
Clearfil SE sem e com o tratamento da dentina com GA ou DFP estão representados 
na Figura 1. O tratamento da superfície dentinária exerceu efeito significativo 
(ANOVA; p<0,0001) na resistência de união imediata em dentes decíduos afetados 
por cárie. Os sistemas FL Bond II (14,7 ±5,71) e Clearfil SE (17,8 ±2,26) 
apresentaram desempenhos similares (Tukey; p=0,8361) quando nenhum 
tratamento adicional foi realizado na dentina. A aplicação do GA 5% por 1 min na 
superfície de dentina não resultou em alteração significativa dos valores de 
resistência de união para os adesivos testados quando comparados a seu próprio 
controle [FL+GA - 9,7 ±2,07 (Tukey; p=0,3620); CL+GA - 16,9 ±7,07 (Tukey; 
p=0,9995)]. Por outro lado, a utilização de DFP reduziu significativamente a 
resistência de união imediata para os dois produtos [FL+DFP – 4,1 ±2,98 (Tukey; 
p=0,0028); Clearfil+DFP – 8,6 ±3,74 (Tukey; p=0,0124)] em comparação ao controle. 
O DFP leva à deposição de prata na superfície dentinária que atua como barreira 
física para a interação com o sistema adesivo, a infiltração dos monômeros 
resinosos e o estabelecimento da interface adesiva (AYAE, 2020). O GA, no entanto, 
não prejudicou a resistência de união imediata à dentina afetada por cárie. Espera-
se que a longo prazo, o GA exerça efeito positivo na união resina-dentina por 
aumentar o número de ligações cruzadas na superfície dentinária (CILLI, 2007). 

As porcentagens de tipos de falhas por tratamento estão apresentadas na 
Tabela 2. Todos os grupos mostraram predominância de falhas adesivas. Entende-
se por resultados a informação pertinente aos dados coletados e analisados, 
abrangendo estudos de caso. 
 
Tabela 2 . Porcentagem (%) de tipos de falhas por grupo após teste de microtração. 
 

Tipo de falha 
Tratamento da dentina  

FL Bond 
II 

Clearfil 
SE 

FL+G
A CL+GA FL+DFP CL+DF

P 
Adesiva  91,3* 92,3 100 97,0 100 90,0 

Mista  0 0 0 0 0 0 
Coesiva de 

dentina 8,7 7,7 0 3,0 0 5,0 

Coesiva de 
resina 0 0 0 0 0 5,0 

* Valores representam porcentagem considerando como 100% o numero total de palitos por grupo. 



 

 

 
Figura 1  – As colunas representam o valor médio de resistência de união (MPa) para cada grupo e 

as barras de erro, desvio-padrão. Letras diferentes apontam diferença estatística entre os tratamentos 
(Tukey; p<0,05). 

 
Conclusões  
 
A liberação de íons multifuncionais não melhorou a resistência de união imediata à 
dentina afetada por cárie. Os adesivos testados apresentaram desempenho 
semelhante nas condições testadas.  O GA não exerceu efeito negativo sobre a 
resistência de união imediata. O DFP prejudicou a qualidade da união resina-
dentina. 
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